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Curso de Especialização em Saúde Pública - 2026 

 

PROVA DE SELEÇÃO 

 

Esta prova contém 05 (cinco) questões: 

1.  TODAS as questões devem ser respondidas. 

2.  ATENÇÃO para o número máximo de linhas de 

resposta indicado ao lado de cada questão. 

 

AVISOS IMPORTANTES:  

 

3.  USE CANETA AZUL OU PRETA PARA SUA RESPOSTA FINAL. NÃO 

SERÃO ACEITAS RESPOSTAS ESCRITAS A LÁPIS. 

 

4.  NÃO É PERMITIDO O USO DE CALCULADORA OU SIMILARES. 

 

5.  NÃO ESCREVA O SEU NOME NA PROVA, DEIXE SOMENTE O SEU 

NÚMERO DE INSCRIÇÃO. 

 

6.  NÃO É PERMITIDO O USO DE CELULAR OU SIMILARES. OS MESMOS 

DEVEM PERMANECER DESLIGADOS. 

 

ESCREVA COM LETRA LEGÍVEL. 

 

BOA SORTE!   
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QUESTÃO 1 (2,5 pts.). Não ultrapassar 20 linhas. 

 

1A. Faça uma síntese, com suas palavras, do texto abaixo. 

Entende-se como síntese a construção de um texto próprio, reproduzindo as ideias 
principais que as autoras e autores expressaram, em poucas palavras e sem juízo de 

valor. 

Por uma ciência sensível, interdisciplinar e intercultural: desafios 

epistemológicos para resgatar a sabedoria na relação saúde, sociedade e 
natureza  

“Este artigo (...) propõe as bases epistemológicas de uma ciência sensível, 

interdisciplinar e intercultural, que são necessariamente plurais e dinâmicas e 
correspondem a inúmeros grupos que nesse momento enfrentam diversas crises no 

planeta e no país. [O artigo defende uma transição paradigmática que crie condições e 
possibilidades de encontros convivenciais de saberes envolvendo sistemas de 
conhecimentos científicos, tradicionais e situados em torno de problemas e lutas sociais 

por saúde, dignidade e direitos territoriais.] (...) Nosso objetivo maior é potencializar a 
produção de conhecimentos que imaginem novas relações entre saúde, sociedade e 

natureza para enfrentar as crises em andamento em suas múltiplas dimensões, 
principalmente a socioambiental, sanitária e democrática (...). 

Para compreender os problemas e construir alternativas, temos aprofundado dimensões 

epistemológicas em torno do conceito de promoção emancipatória da saúde (PES), que 
alicerça nossa visão ampliada de saúde para além da determinação social dos processos 

saúde-doença. A PES se apoia na articulação de três campos interdisciplinares de 
conhecimento: saúde coletiva, ecologia política e escolas pós-coloniais, em especial as 
epistemologias do Sul. Eles fornecem as bases conceituais para analisar os limites das 

utopias modernas (liberal e socialista/comunista), a crise da modernidade eurocêntrica 
e propor alternativas emancipatórias de transição paradigmática e civilizatória a partir 

da articulação entre quatro dimensões de justiça: social, sanitária, ambiental/territorial 
e cognitiva/ histórica. (...) 

Para reverter essa tendência eurocêntrica, acentuada na atualidade pela crise 
socioambiental, apoiamo-nos em referenciais epistemológicos, conceituais e 
metodológicos que buscam avançar em processos de convivência e mútua aprendizagem 

em diálogos, encontros ou ecologias de saberes envolvendo tanto sistemas de 
conhecimentos científicos como outros chamados de tradicionais, ou ainda de natureza 

contextual e situada indissociáveis da vida comunitária e cotidiana. (...) 

Mais que uma nova utopia ou necessidade social e epistêmica, avançar nas conexões é 
uma condição necessária para a construção respeitosa de agendas e respostas aos 

diferentes problemas enfrentados por diferentes populações e territórios, em particular 
povos tradicionais como originários, quilombolas e camponeses com seus vários 

hibridismos. Esses povos vivem em contextos marcados por conflito ambientais, 
violências, racismos, subalternização e processos de vulnerabilização, mas ao mesmo 
tempo suas lutas e saberes alimentam esperanças sobre como resgatar sabedorias 

perdidas na relação sociedade e natureza. (...) 

(...) uma estratégia epistemológica central de nossa proposta é não dissociar o pensar e 

o sentir para avançar no que temos denominado de descolonizar e coracionar a academia. 
Isso tem avançado em movimentos epistemológicos e artísticos que se intercruzam e 
concretizam-se na proposição de uma ciência sensível que contribua para promover 
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dinâmicas emancipatórias. Tal processo, simultaneamente acadêmico-ético-político 

pedagógico, consubstancia-se na construção do que temos denominado de metodologias 
sensíveis colabor-ativas (Fasanello; Porto, 2022), cujo objetivo é a produção de 

conhecimentos junto com, não apenas para ou sobre, os territórios, suas populações, 
movimentos e organizações comunitárias voltados à transformação social. (...) 

Um dos objetivos de uma ciência sensível, interdisciplinar e intercultural apoiada em tais 

metodologias é o resgate da sabedoria pela academia, em diálogo com saberes e práticas 
que podem ser encontrados, mantidos e atualizados por diferentes povos tradicionais e 

movimentos sociais que lutam por saúde, dignidade e direitos territoriais. (...) 

Um objetivo estratégico das epistemologias do Sul é promover uma transição 
paradigmática que enfrente a radical separação hierárquica entre conhecimento científico 

e o conhecimento chamado pelas epistemologias dominantes do Norte Global, 
pejorativamente, de vulgar ou leigo, como o popular, situado, tradicional e religioso. 

Nesse sentido, caberia à interdisciplinaridade trabalhar com a pluralidade interna da 
ciência, enquanto a interculturalidade teria como desafio epistemológico ampliar a 
conexão da ciência com a pluralidade de conhecimentos produzidos no âmbito da 

sociedade e da vida comunitária que fornecem sentidos e dignidade à existência humana 
nos contextos em que florescem. (...) 

O desafio epistemológico de uma ciência sensível, interdisciplinar e intercultural é criar 
as condições para diálogos respeitosos entre diferentes sistemas de conhecimento. 
Compreender seus limites e ultrapassá-los na diluição de fronteiras entre vida, ciência e 

sociedade/cultura é estratégico para o diálogo intercultural com os povos originários e 
comunidades tradicionais, principalmente num momento que se agudizam inúmeras 

crises no planeta que implicam na necessidade de resgatarmos a sabedoria perdida pela 
modernidade e sua perspectiva utilitarista que acabou por reduzir e destruir a natureza 
(humana e não humana) ao controlá-la para atender interesses isolados e de curto prazo. 

(...) 

É importante mencionar que temos percebido um papel cada vez mais importante de 

indígenas, quilombolas e lideranças de movimentos sociais, como o Movimento dos 
Trabalhadores Rurais sem Terra (MST) e o Movimento Sem Teto da Bahia (MSTB), que 
transitam na academia e possuem um papel importante nos processos de tradução 

intercultural entre saberes tradicionais, situados e científicos. (...) 

A ideia de pluriverso e interculturalidade implica em assumirmos a diversidade na 

unidade e a unidade na diversidade com lema estratégico à construção de dinâmicas 
plurais e respeitosas para a produção de conhecimentos. A presença de intelectuais 

indígenas, da negritude, do feminismo indígena e de muitos outros sistemas tradicionais 
de conhecimento expressam uma semente de futuro promissor para o florescer de 
diálogos interdisciplinares e interculturais importantes para, como nos diz Ailton Krenak, 

podermos adiar o fim do mundo em tempos sombrios com a luz de suas sabedorias sobre 
sociedade e natureza.” 

 

Fonte: Adaptado de Porto, Marcelo Firpo; Fasanello, Marina Tarnowski; Palma, Juliano 
Luís. Por uma ciência sensível, interdisciplinar e intercultural: desafios epistemológicos 

para resgatar a sabedoria na relação saúde, sociedade e natureza. Saúde Soc. São Paulo, 
v.34, n.1, e240229pt, 2025. 
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QUESTÃO 2 (2,5 pts.). Não ultrapassar 15 linhas para cada subitem.  

 
Leia o texto, analise o gráfico abaixo e depois responda às questões. 

Essa questão tem por finalidade avaliar sua capacidade de resolver um problema que 
envolve um raciocínio lógico. 

 

“Em 2015, a Polícia Rodoviária Federal mudou o sistema de informação de acidentes de 
trânsito em rodovias federais. Com isso, os acidentes sem vítimas passaram a ser 

registrados via internet pelos próprios envolvidos, através do e-DAT (Declaração 
Eletrônica de Acidentes de Trânsito). A seguir, apresenta-se gráfico sobre as notificações 
de acidentes de trânsito em rodovias federais entre 2007 e 2018”. 

 

 

 
* Quantitativos adaptados para números arredondados  Fonte: Agência Brasil (adaptado). 

 

 

QUESTÕES 

 

2A. Complete a tabela abaixo com base nos dados do gráfico. 
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Número de 
acidentes 
de Trânsito  

2007 - 2010 2011 - 2014 2015 - 2018 Total 

Com vítimas     

Sem vítimas     

Total     
 

 

2B. A proporção de acidentes sem vítimas nos quadriênios 2007-2010 e 2011-2014 foi 

de aproximadamente 60% do total de acidentes, em cada quadriênio. Qual a proporção 
de acidentes sem vítimas no último quadriênio dentre os acidentes desse tipo ocorridos 
nos 12 anos apresentados? (você pode aproximar o resultado ou indicar o caminho a se 

chegar nele). 

 

2C. Como evoluiu proporcionalmente o número de acidentes de trânsito sem vítimas, no 
quadriênio 2015-2018, em relação ao quadriênio 2011-2014? (você pode aproximar o 
resultado ou indicar o caminho a se chegar nele) 

 

2D. Tendo em vista as informações apresentadas no texto, como você justificaria a 

brusca queda de casos de acidentes sem vítimas no último quadriênio do período, mesmo 
que os casos com vítimas tenham se mantido no mesmo patamar? 
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QUESTÃO 3 (2,5 pts.). Não ultrapassar 15 linhas. 

 

Leia o texto abaixo, analise a figura e depois responda às questões. 

Essa questão tem por finalidade avaliar sua capacidade de compreender o uso de 

conceitos e aplicá-los em diferentes situações. 

 

“No Brasil, tem-se procurado enfaticamente no campo da Saúde Coletiva destacar que a 

superação de desigualdades em saúde exige a formulação de políticas públicas 
equânimes, o que implica, por um lado, reconhecer a saúde como um direito de cidadania 

e, por outro, priorizar as necessidades como categoria essencial para a promoção de 
justiça. É preciso, ainda, incorporar à pauta certas diferenças e diversidades como as 
relacionadas à questão das condutas de risco e das heterogeneidades de base étnico-

culturais (...).” 

 
À esquerda a imagem representa a igualdade, que não garante condições justas. À direita está a equidade. 

 

Fontes:  

Texto: Barros, Fernando Passos Cupertino; Sousa, Maria Fátima. Equidade: seus conceitos, 

significações e implicações para o SUS. Saúde Soc. São Paulo, v.25, n.1, p.9-18, 2016. 

Figura: Jornal da Paraíba. A diferença entre igualdade e equidade. 2023. Disponível em: 

<https://jornaldaparaiba.com.br/comunidade/diferenca-entre-igualdade-e-equidade>. 

 
QUESTÕES 

 
QUESTÃO 3A. Descreva como você entende o conceito de equidade. 

 
QUESTÃO 3B. Exemplifique pelo menos uma situação de falta de equidade que você 
considere importante, considerando as diversas dimensões sociais brasileiras. 
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QUESTÃO 4 (2,5 pts.) Não ultrapassar 10 linhas em cada subitem. 

 
Leia o trecho da reportagem abaixo e depois responda à questão. 

Essa questão tem por finalidade avaliar seu conhecimento sobre um tema em Saúde 
Pública vivenciado na atualidade pelo nosso país. 

 

A vida não é só trabalho: como a escala 6x1 afeta a vida e a saúde de 
trabalhadores e trabalhadoras. 

 

Publicado na Revista Radis, fevereiro de 2025 

 

“A Constituição Federal de 1988 estabelece que a duração da jornada de trabalho não 

deve ser superior a oito horas diárias e 44 semanais. Contudo, trabalhadores e 
trabalhadoras passaram a pedir o fim da escala 6×1, em uma mobilização que ganhou 
as redes e as ruas, no fim de 2024, impulsionada pelo movimento VAT [Vida Além do 

Trabalho], fundado no Rio de Janeiro pelo recém-eleito vereador Rick Azevedo (PSOL), 
ele mesmo um ex-trabalhador nessa escala. 

O tema alcançou repercussão nacional por conta de uma Proposta de Emenda 
Constitucional (PEC), ainda sem número, elaborada pela deputada federal Erika Hilton 
(PSOL-SP). O texto pretende alterar o inciso XIII do artigo 7º da Constituição, ao fixar o 

limite de carga horária em 36 horas semanais, com jornada de quatro dias na semana. 
Ou seja, ao invés de seis dias de trabalho e um de folga, ficaria valendo a escala de 4×3.  

(...) 

Como a escala 6×1 afeta a saúde? 

O corpo fala. O trabalho exaustivo, em pé numa loja de shopping, ou sentada no caixa 

de um supermercado, até oito horas por dia, seis dias na semana, é sentido no corpo, 
na mente e na alma. “Essa jornada tem relação direta com sofrimento psíquico e com 

adoecimento físico”, afirma Monica [Olivar], que também é especialista nos temas da 
precarização do trabalho e da saúde do trabalhador, com doutorado em Serviço Social 
pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro (Uerj). (...)” 

 

QUESTÃO 

 

4A. Considerando os pressupostos da Saúde Coletiva, aponte e disserte sobre como você 
percebe a relação entre a saúde dos trabalhadores e das trabalhadoras e a escala 6x1. 
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QUESTÃO 5 (ESSA QUESTÃO NÃO VALERÁ NOTA. SERÁ LIDA NA ETAPA 

DE REALIZAÇÃO DAS ENTREVISTAS) 
Não ultrapassar 10 linhas em cada subitem solicitado 

 
 

5A. Considerando sua formação e sua experiência, que questões de Saúde Pública 
você considera importantes e que mobilizaram você a realizar o processo seletivo 

para o Curso de Especialização em Saúde Pública na ENSP?  
 
5B. Como você espera contribuir para o campo da Saúde Pública a partir da sua 

formação como sanitarista? 
 


